





Meate-a com 


pr] É 
Die] 
Carregaida de germe 


: 7 ns, A Mosca vem 
directamente da 
| I 


: xo pousar no aliment 
que V.S. come! As 


suas pernas pely- 


das e sujas deixam em se 


vezes, a morte, Pro. 


EA Eu é 
eja a sua Familia e a si proprio con 
F E Eq 4 Es dA Fã pad 
tra este assassino! 
O) meste E rr HH 
meto mais tegmital H 

O mais rapido e simples de 
matar moscas, mosquitos e demais 
i le 2d e La 


nscetos, é pulverizar Flit, cuja fama 


e universal, Procure o soldadinho n 
ta amarella com a faixa preta. 
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O QUE HA MAS NÃO 
EXISTE NO RIO 








Ha brasileiros que não conhecem 
a banana, como ha cariocas que não 
conhecem a cambachilra: 

Men cunhado Zeferino Fala do 
queijo de Minas como de algum 
preparado prebisterico igual so canim 
dos apinagés, apesar de ser mineiro, 
& meu primo Argemiro dis que ou- 
viu diser que no Rio Grande do Sul 
se toma mate, muito embora tenha 
nasado na fronteira argentina: Não 
é de admirar, pertanto, que eu Dão 
saiba onde fica o largo dos Lebes, 
posto que morsi na Gaves ha vinte 
8 Cindo annos. 

Sei ler e de fato leio uma taboleta 
de bonde indicando o largo dos Le- 
Ses como destino de uma Triagem, 
mas nunca vi semelhante largo é 
muito menos encontrei leão de es 
pese alguma no local. 

Pelo mesmo motivo deixei de vi- 
sitar e cortei relações com o Bebas- 
tião porque o homemsinho sempre 
me oferecia sua casa DO largo do 
Valdetaro e depois de mudar que 
ria que eu fosse vé-lo na praias For- 
mosa praia legendaria que não tem 
areia, nem conchas, Dem siquer um 
copo dagua do mar. Pacieneia: 
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Os dois maesiços da zoná urbana 
são constituidos pelos morros da 
Providencia e do Telegrmfo e Barro 
Vermelho; o primeiro estende-se do 
morro de 8. Diogo a ilha das Co- 
bras, passando pelo morro de São 
Bento, na direção E W, e separso 
do os bairros da Saúde e Gambês, 
na planície central ds cidade. Este 
msssiço tem 3.000) metros ds exten- 
são aproximadamente, 

Os morros do Telegralo e Barro 
Vermelho, que constituem o segun- 
do massiço, extende-se desde O mor- 
ro dos Lazaros e dos Breves até O 
do Barro Vermelho e desde este até 
o do Telegeio na direção E W; 
alargando-se neste extremo na dire- 
cão 8 N, constituindo os morros do 
Pedregulho e do Retiro da America. 
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Hitler adotou na Alemanha uma 
lei nudasigas: esterilização obrigate 
ria dos tarados. Essa lei se baseia 
Dos principios fundamentais da eu- 
gemia. E, ao que dizem, na Alema- 
nba, ela atingirá 20%, da popúla- 
cão. Terá, alem disso, um alcance 
mais graxe; amesçará os Hobensol- 
lern, cujos estigmas da degeneração 
são conhecidos » proclamados: Terá 
Hitler força para faze-la cumprir 
com severidade inexoravel, sem pos- 
sous nem categorias? E' o que res 
ta apurar 
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Algumas gotas de Mistal 
no nacvz alliniaçsão im 
mediatâamente é s0U ch- 
tanrho ou defiuso. À Mistal 
limpa as vias respirato- 
riis—saaviza a irritação 
==gtalla a infecção. Sim- 
pos rapido e agr 

ks medicos ; 
dameno. Vá & sua phar: 
macia hoje mesmo e ad. 
ugsica um vidro, gue lhe 
sera entreduc com um 
counta-gutas Lralis. 
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Os hopis executam anualr mente 
uma festa chamada a cdansa das 
serpentess, cuja origem é deveras 
interessante: 

Es 

a rentes EO rap as poser 
morisad DE, por (ndo DONaiNHTA remos 


dios capazes de neu 
oito Par se) dao 


eram rilhes o 


Prioms to, vem E] desfile dos das 
cerdotes gue representem as serpen- 
tos é a Abitilapes, cobertos de tuni- 
cas de córes vivas, andando solene- 
mente pelo ritmo da musica surda 
des tambores. 

Cada um dos membros da tribu 
trás duma serpentes que lhs são en- 


inegues depum de ma oração ritual, 
finda qual os bailarinos prineis 












pum a esvoluir, tendo 'uma berpen- 
ie na mão direita e outra Da boca: 
No centro, dentro de um eirculo 
formado por uma séries de grãos de 
milho, são postas lLodas na ser ba 
tes Que se enroscam so contacto d 
areias 

A um sinal da músics, param os 
bailarinos, aproximandose do cir- 
culo. Separam-se povamente, e de- 
pois, soltando um grito selvagem, 
Correm para as serpentes; seguram- 
nas como si fossem bandeiras para 
que sejam acoitadas pelos «quetro 
rentoss, Depois soltam-nas para que 
elas possam levar sos sdegses da 
chuva» a mensagem da gratidão do 
«povo das serpentes. 
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Os dois massiços secundarios da sos 
na subarbasa. são constituidos pe- 
ins serras do Engenho Novo, anti- 


= C is “Temedio indicado — 


» “E Brôndile 


contra 





Tosse Asthma, (rip A 


ga centra do Macaso, e pela serra 
da Misericordia. 

A serm do Esgenho Nero pro: 
longa- se desde a rua de 5, Franois 
co Xavkr, fronteiras É estação de 
Mangueira, da Estradas de Ferro 
Central do Brasil, n44 a rua Barão 
de Bom Retiro, medindo ceros de 
2. 44M) metros de extensão. 

A serra da Misericondis, situada 
pos limites da zona suburbana com 
a rural, tem por início a estação de 
Cascadura da Estrada de Ferro Cem. 
tral do Brasil «e prolonga-te nã di- 
reção do poroado da Penha, com 
ramificações pars a estação de Bom 
Susesso, & para O distrito municipal 
da Ira já. 








O gaz amonisco sob » ação do 
calor ou da eletricidade se decom- 
pães em azoto e hidrogenio que 
ccupam um volumes duse vezes maior. 
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| PRODUCTOS PARA OS NÃO HA CONTRA-INDICAÇÃO 







A VENDA EM TODAS AS BOAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
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Aporta do gue a alimentação. 


Ou cerégis de Erão inteiro como o Qual 
nt alimentos naturgês e bem equilibrados, que 
rigidez aos ossos e força aus reasculta, forre- 
cemdi energia em abundania, O Quaker Outs 


mico, poupando tempo, tribalho e combustivel, 


Procure à nome 
QUANER DATS 
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«Não, querida... para o meu rosto jamais fa- 
ço uso de cremes. Antes o fazia... € caro: era 
mais joven e ainda sem experiencia Os cems € 
o pó, ao obstruirem os póros, causam a ruina de 
toda bãa cutis. Desde ha annos me trato muito €... 
si conservo a cutis fresca E porque todas as noi 
Cera Mercolized, a gual retiro de manhã com agua 
moma, 

Como vês, isto não tem nada de artificial nem 
de dificil A Cera Pura Mercolized elimina toda a 
tez morta, e a essa cera devo o ter o erosto de 
uma joven de menos de 25 gnnos” que tu tanto 
admiras. Eu obtenho a Cera Pura Mescolized em 
um magazine, porem creio que se vende tambem em 
todas as pharmacias e outras casas que negociam 
em artigos de toucador. 


Durante o sono realizam-se fatos intelectuais 
admiraveis. Por essa razão os antigos davam grande 
importancia aos sonhos considerando cs como de ori- 
gem divina € como visões de coisas futuras. Sonhando, 
muitos matematicos resolveram problemas dificilimos ; 
poctas e musicos compuseram versos € trechos mu- 
Sicais admireveis. Posto que nos movemos, respiramos 
€ suspiramos, es senhos têm certas ensegias. À res- 
piração e a circulação acompanham esta exitação 
nervosa, e o homem mais bem parece estar acorda- 
do do que dormindo, 








POROS ABERTOS? 


Fechsm rapidamente com o famoso 
DISSOLVENTE NATAL 
Elteito garantido contra o4 póros, cravos 


ORATES =— Se. L, R. Souza 
Rua dos Amnilradas, 130 = Rio 
sobre à lamento DISSOLVEN NATAL 
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Em todas as phases do BW 


dia... Em todas as phases 


da vida... Eee 
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O homem precisa sempre dos seus hooNbananto di 


dentes. Para falar, para se alimentar, it ereta 


para sorrir. Elles são um thesouro ines Md 


added rd Pr OM 


timaxel, Trate-os, cuide delles. E erro 


oie na e a e E A 
en. dd, 
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e E O Creme Dental Gessy, contendo 
peso o É leito de magnesio, é a garantia E Pr 
o seus dentes. À sua formula anti-acida, 
a na qual se contém o leite de magnesia, 
2 evita à formação do tartaro gue enfeia 
im” Ce di E: ea O destrõe os dentes. Faz q hygiene ria SR 

E Ás q ç completa da bocca, estimulando as BR al 
”o | defesas naturaes do mucosa. Combate Mama 
as fermentações de residuos alimen- Reese 


COMER o +! BARRA 
Ea or | HERMANN 


TO tores, evita os caries e o mau halito, MANN 
, | sempre que as suas cousas estejam no ANNNANNENENN 
meio buccal. E é de gosto agradavel E 
e espuma abundante. PE 


No alvorecer, no meio e no fim do à O 
dia, no alvorecer, no meio e no fim EM 
da vida, use sempre o Creme Den- 
tal Gessy contendo leite de magnesio. 


CREME DENTAL 
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A CONGURRENGIA ENTRE 
OS JORNAIS INGLÉSES 





Os quatro grandes jornais inglê- 
ses Daily Express, Daily Mail, Dai- 
ly Herald e News Chronicle dispu- 
iam o campeonato de venda de e- 
xemplares por dia. Para manter o 
recór de venda essos jornais guatam 
mais de dois milhões de libras por 
Ano em premios sos leitores. 

Eis aqui um exemplo de feroz 
concurrencia, 

Em 24 de Junho o Daily Express 
anunciava uma enciclopedia organi- 
zada por 75 chelos de turma e nu- 
merosos teonicos e pabios especia- 
listaa dariam uma obra conten- 
do 2 250000 verbétes, 

Dias depois o timily Herald res- 
pondia ao desafio anunciando outra 
biblioteca-ensiclopedia em 1? volu- 
contendo 5 000,00) de verbétes, 
7.000 paginas, mais da 500 000 fa- 
tos é uma galeria de mais de 3000 
ilustrações, carias o esquemas, Esta 
obra é ieida por mais de 100 
chefes de turma assistida por nu- 
merosos eabios, tecnicos, especialia- 
tua, eto. 

Esse premio aos leitores foi ofe- 








OS HOMENS AO 
OLHAREM À VOSSA 


BOCCA 


“«. fresca, com seus dentes 
alvos, comprehenderão a 
alegria, revelada pelo mais 
puro e perfumado dos cre- 


mes dentaes. 


| EREME DENTAL EUGALOL 
 Dsdhe 1926 0 Hrisil] comeca: on, prodúsdis EUCALOIL, 
à base de Eucalypins Evitortes sempra- as imitações. 


resido pela celebração da venda de 
uma tiragem diaria de 1.750.64N) e- 
xemplares. 
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O Dr. Defosses, nã Presse Medi- 
cale faz uma qualificação des tipos 
menta e intelectuais pelas formas 
geometricas das fisionómias ou, an- 
tem, das enbeças 

Para ele ba tres tipos fundames- 
tata, a cabeça retangular, a jovoide 
e a triangular. Dentro dessas for- 
mas gerais estão incluídas as varia- 
ções que vão desda a forma trape- 
zoinial, d ovoide, a oval longa, a 
oval pura e a redonda, bsm como 
as formas quadradas, retangulares 
e bexagonais. . 

A forma trapesoidal podes ser de 
base inferior, apoisda DO queixo e 
de base superior, voltada para o al- 
to da cabeça. 

Para ele n forma ovaide é a for- 
ma para e dos homens superiores é 
cita como tipo modelo Visdimir 
Hlitah Ulianofl. 


ss... MOD tvda voos 
O espirito inventivo dos alemães 


está em baixa. Pelo menos é o que 
se deduz do número ds patentes de 
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rio 9 = 1933 





invenção requeridas 1952, que 
foram apenas de 63 414 contra 72.656 
em 19% e 78 404) em 1030. 
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*** A mangosten é a rainha das 
frutas tropiosia e póde ser cultiva- | 
da Com suUGESSO EM CEFÍAS ZONAS 
America. 

Periencendo É categoria das fru- 
tas estriciamente tropicais, difere mui 
to delas, merecendo um logar espe 
cial pa opinião de todos já prosa 
ram a cia polpa cór de neve. 

À mangosten nada tem que ver 
COD & mungs, apezar de ser o seu 
nome semelhante so desta ultima: 
Do tamanho dama laranja arredos- 
dada e ligeiramente schatada Das 
extremidades, com ums casca lisa 
e grossa, de côr purpurina, apreses- 
ta manohas claras espalhadas D& 
sua superfícia. : 

Não se sabe O que maia admirar 
na fruta, si o seu sabor magnifico, 


ca. À polpa assemelha-se é da amei- 
xa, quando bem amadureoida, com 
a diferença que uma ves colocada 
na boca se desmannha com extra 
ordinaria facilidade, As sementes são 
rates e quando encontradas são tão 


pequenas que não ha necessidade 


de retira-las, 



















Toda a região tem O seu regimes 
normal de Angra nim bom e mau 
eds & oem jo continua é ateds 


e ces se elemento, sobretudo de suas 
Area ações, quer em direção quer em 
Intemidalte, constitue um recurso pre 
cioso de presuÃo | local. E' a arma pria= 
tipal des marmtimos. Em certas regiões 
É o elemento mais importante, sendo 
temas brilhantes presisdes sómente com 
O seu auxílio. Os cataventos € Os ane- 
mometros são instrumentos que facali- 
tam maio a determinação das corrén- 
aéreas da mperficio, mas são 
pes Ete dispemsaveis pará O observa: 
e local. E* extraordinária a perícia 
e oder este ai pela simples 
preciação visual, ando as direçõ Es 
= etemos do maior do Espa rr 
sobre as arvores, famaças de chami 
ari eic., asim como os seus tuidos 
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caractersticos Entretanto, O observas 
dor deverá sempre acautelart Ses 


a correntes loucas promax) das 
Obstruções varias, Si a sua nevidas por 

de topografia muito acidentada, caberi 
ao olservador estudar a equivalencia 
de determinadas corsentes, isto É, pros 
curar saber a que ventos realmente 
correspondem, Si se trata de um vale 
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usando imitações 
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acanhado, precaver-se cometa a ilusão 


ao RO - 
de cérras correntes, Progocadas menos 
pelas condiçõis reses da atmosfera e 
ETTA pelo canal Forçã ada D, criado pelos 


ça 


dA 


eps po natur ais, 
Em regiões montanhosas o observa- 
por deverá estudar poe re resça 9 
egimen normal dos ventos dinimeos 


noturnos, desdontinnd to de qualquer ale 
eração Busencia € 


[e] 


o dos [nesitos, de sua d 
de seu exagero. A! beira-mar identico 
estudo deverá s€ € feiso ir deseal q da 
viração mar Him 
sà O regimen local ste apareco por com- 
plero ou é grandemente alterado, o 
observador prestará maior ateng ão nO 
ceu é à outras indicações, te ado pro- 
vavel uma mudança do ta empo, Sómen- 
te por ocasião das é rovoadas. rege não 


tem grande significação a variação dos 
ventos. 
Não sé pode dizer que tais e quais 


ventos traz: em chiuvas, € que tais ou- 
ros trazem bem Ares Tudo isso va- 
ria muito de região para região. Cada 
zona tem O seu regimen. Ha necesi- 
dade de ser prestada a maxima aten- 
ção ao comportamento das correntes 
aéreas, procurando pilhar quaisquer al- 
terações Da sua direção € intensi idede. 

Nas zonas sul e centro do pais, prin- 
cipalmente na sie Sra a maneira por 
que ronda o vento tem suma impor 
tancia. Si sopra vento nordeste, mu- 
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dando após para léste, e depois para 
sul é A a) seguida paca ideas Les rá â 


ErSn e peimigiva rondando para sudo» 
r leste sal e não por nonte é 
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oeste. Fasa diferença tem Ep ce igni- 
ficação, e o observador local bem de- 
preta e descobrirá com O correr das 
tempo e ce sua experiencia, Essas in= 
dica E tâm mais valor quando dadas 
de mado definido, sem a intercalação 
de periodos de calmaria. Quando come 
pli cadas com os ventos locais (de vales 


ou de pegiias Nlvoraniaa à sua obser- 
mais delicada e menos cris a 


vação é 
ua | ntenpretaçã AM dir aan de onde 


vento, “ue menos valor do 
u o fa de Doe dade LOM 
dou aa am es o pi det direção », Com 
mento o prexisor uberá à 


o vento pre gnestão é é deste ou daquer 


le epa de tempo, e qual será a evo- 
o provavel dos mesmos, sua du- 
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Os morros da Nazaré soham-so 


situados a E W do eu munis 
cipal de Irajá, entro rios Para 


na a Sapopemb a OU Meriti, é o as 

tradas do Pavuna o Nazaré; tendi 
de extensão na diseção NS, 3 qui- 
lometros, e na linha É W,3 2.500 


metros, 


di 


b&=9 + L83 
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TROVORNDAS LOCAIS 





«Toda cumulus que cresco muito 
e traz chuvas a trovoadas púde ser 
considerada uma cumulo nimbus, Eo- 
tretanto estas são as ais Bar 
rigticas quando sobre o es 
&a forma um veu fibroso e tem 
que os meteorologistas chamam « 
ea cirruss, dilaiando-se após todo o 
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zimborio na forma de bigorna. À cir- 
culação do ar das cumulus-nimbus, 
Assim como os fenomenos eletricos 
são responsaveis pelas descargas de 
DIO Pára nuvem ou entre nuvem 
e o solo, 

A pessoa que acompanhar, aten- 
a, O desenvolvimento das cumulus 
pela manhã anita tarde, tomando 
em consideração, ao mesmo tempo, 
comportamento dos ventos, logra- 

presôr, com sucesso, sa trovoa- 
as locais, «Di notar que as cumu- 
lus crescem constantemente, com 
base mais ou menos fixa, não dan 
do nenhum indício de estratificação, 
que se forma o capuz delicado e fi- 
broso Do cume, e que o vento não 
é mais forte na superficia contra a 
direção na qual se encontram as 
buvena, a trovoada quasi de certo 
será ouvida e acompanhada de chu- 
va: Esta pode ser muito restricta 
quanto a áres atingida, sobretudo 
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quando a formação das cumulus- 
nimbus é tambem limitada a pegue 
da seção do ceu. (Quando estas DU- 
vens ge desenvolvem em dais ou 
mais quadrantes, a perturbação se- 
rá mais generalizada e muito mais 
intensa, podendo igualmente ser mais 
prolongada. A estratificação das cu- 
mulus, É ponto de extrema impor- 
tanoia. Si por ventura começam 
aparecer á frente das cumulus, co- 
mo que a cingi las, verdadeiras fai- 
xas estreitas de nuvens, a perturba- 
ção será menos provavel; tais Du- 
vens indicam o enfraquecimento das 
correntes ascendentes e a subseguen- 
te dissipação das cumulus. Na for- 
mação do capuz de falsa-cirrys, DOF 


vezes o simborio da grande nuvem 
convectira consegue ultrapassar o 


pus, não devendo haver confusão 
entre à cinta de cisrus, consequea- 
e, é grande altura, e na faixts ca- 
tratificadas e que aparecem em pla- 
bo muito inferior, quando & cumu- 
envolvimento. 

Ha quem diga que as trovoadas 
loemia não são provaxeis quando se 
observam núuveDs muito altas Do 
cau—as cirrus e cirro-steatus, De- 
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pende esta regra de outras circuns- 
tanoias. No sul e cenáro do pais, de 
fato. quando a pressão atmosferica 
entra a declinar sensivelmente, sem 


maior instabilidade do gradiente Ler- 
mico vertical, as cumulus, ou pe! 
manecem diminutas ou nem miquer 
se formam. Nessas ocasiões são mui- 
to frequentes as nugens tenuss em 
questão. O observador local logrs 
reconhecer esse tipo de tempo pela 
anormalidade dos ventos e pela tem- 
peratura, em geral, mais alia do 
Que &s cirsus e os cirnus stratus são 
visíveis sem ser sob a influsnoia de 
baixas pressões, e pestes casos, pe 
lo contrario, & presença de tais nu- 
vens sumenta a probabilidade das 
trovoadas locais, desde que ss cu- 
mulus mostrem a tendencia natural 
a e» dasenvolestem com o aTanÇõ 
do dia. Onde ha vastos horizontes 
é muito mais facil prexêr a t 

nação ou & peguena duração das 
tronoadas locuia, Bastará a verifica 
ção de ceu furado, so longe, atrás! 
das nuvens espessas da perturbação: 


reinante.» 


adcencese JO ss EEE s 
= Quento te O 
pelo teu romance? 
— (Cncventa mil réis. 
= Que insulto. Certamente guaF- 
daste logo O manusenito::: 
= Não. Entregueilho. Guarde O 
insulto e os 50 mil réia.:. 





“O barato 





Cruz Bayer, 
não compre 


poa 





sae caro” 


diz o proverhbizo popular. 


E é uma das maiores verdades 
que andam pelo mundo. Quantas 
Pessoas ha que, tendo uma dór 
qualquer, para poupar uns tos- 
tões, deixam de comprar o reme- 
dio que de facto combate 0 mal. 
* um crime. Proteja a sua saúde 
Porque a saúde é o grande bem 
da vida. E para protegea não 
ha como a GAFIASPIRINA. 





A CAFIASPIRINA não tem rival: 
1º porque os seus ingredientes são 
da mais pura e da mais fina quali- 
dade; 2 porque é fabricada com 
a mais rigorosa tecnica scientifica; 
3- porque os seus effeitos são ra- 
Eidos e infalíveis; 4º porque não 
deprime, nem prejudica o orga- 
nismo; 5º porque tem a garantia 


da nobre e respeitavel Cruz Bayer. 





o] 9 a 
Cafiaspirina 
o remedio de confiança 
SE É BAY-ER É BOM 





]. Schmidt = Proprietario. 
Roberto Schmidt — Gerente. 


REDACÇAO E OFFICINAS: — RUA FREI CANECA N. 385 — RIO DE JANEIRO 


ASSIONATURA SOB REGISTRO 
ANNOS. += 48800 | SEMESTRE . 22$000 


NUMERO AVULSO 
CAPITAL. . 500 Rs. | ESTADOS... 600 Ra. 
DI reIeEBELEDHONE 2 = 3121 


Este numero contém 44 paginas. 


Ê ' RE 
N. 1317 


DD TT Rd aa o 


Icopiná tie lero 
E Assim por Deante... 


«Ainda não me foi possivel enconicor uma rela- 
ção estreita entre o humorismo e o bom humar, por 
mais que um queira sigaificar o culto e se admita 
gue humor seja uma expressão intelectual de jovia- 
lidade» = diz o escsilor Wally Pinlch numa cronica 
sobre o espirilo dos escrilores de seu país. 

Os humoristas, em lanto quanto profissionais de 
um genero lilerario, quando procuram os lados Fi- 
diculos e caricolutais da nossa vido, vêm invaria- 
velmente o que a vida lem de deprimente, suballer- 
no e desasirado, e isso não é de modo algum des- 
pertar no espirico des seus assiduos leilores ideas 
de jocosidade. Aq contrario. 

A culpa é de má observação de cada um? Não, 
é que a propria vida se lormmou de lal modo som- 
bria, inquieta e cal que ninguem honesta- 
mente tentará apresenta la como um motivo de ale- 
gra. O humor deixa de ser bom, lorna-se frio e 
hequentemente mau. Wally Pinloh aduz uma serie 
notavel de exe das quais se vê quanto ha mais 
de ridiculasia é sarcasmo nes humoristas do que 
graça e jocosidade. 

A alegria, par onde andará neste mundo, mes- 
mo entre as creanços e os adolescentes cuia €s- 
ponlaneiutade procura-se alormentar com uma edu- 
cação tendenciosa, egoislica e estreita, canoz de 
lormar em bonzo ou corsario a crialura mais jovial 
e mais ingenua do mundo? Os humoristas são gen- 
les que fazem a limpeza das cidades; cotdm nas 
imundicies citadinos os farrapos e os drisilos de 
uma mentalidade que se roja nas pedras do cami- 
nho. O) que eles acham de jocundo ou gmialo não 
passa de doloreso e deploravel. “4 

Nesse humorismo é que procutam apresentar 
bom humor, mas isso lem uma tal discrepancia do 
sentimento nosmal que se diria ser uma lamusia f- 
gurando de cantico nupcial. Os assuntos fazem di- 
vergir o humorismo do bom humor e dão és piadas 
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um lom de evidente sarcasmo e de inexoravel a- 
gressão. 

Entretanto, si o aspecto geral da exislencia co- 
letiva não é mais proprio a despertar ideas festivas 
e graciosas, alguns aspectos palliculares POs 
deram alegrar o observador e resurgir para o humos 
rismo como uma esperanço. Mas então o humorista 
se sentiria falho por ver que é impossivel genera- 
hzar e lem o lemor de não ser compreendido. As. 
sim o que faz É ironia, É sarcasmo, É irreveren- 
cia e só procura liar para a jovialidade e para 
provocar o sotrizo coisas doentes e humilhantes, 
isto é procura dissimulor com espirito uma can- 
ceração progressiva de anguslias. 

Mas ha um caso que loma o humorismo um dos 
delilos mais graxes da intelectualidade: é o seu 
aproveitamento como arma pata esmagar os ven- 
cidos e exaltar 05 vencedores. humorista profis- 
sional escolhe os seus temas endre as coisas ridi- 
culas da vida que o sociedade inferiorizou. Ele par. 
le do pancibio de que a infelicidade é ridicula e que 
a fortuna é sublime. Basta ver o que se publica, é 
uma exallação incostcivel do espisilo dos vencedo- 
res do dia e uma ridiculasia inintersunta contra os 
Hacos, os lristes, 03 pobres e os obscuros, 

infalivelmente, nas anedotos do dia, nas boula- 
des de esquine, nas charges das redações, oparece 
o labrego, o anonimo, o inforlunado como heroes do 
mau gesto, da má polavea ou do hasco, E, em sen. 
tdo conbentio, O jovem dourado, o principe, o bas 
rão da industiia, ou O secretario de estado é o de- 
lestor da graçolo feliz, do traço ironico, da pala- 
vrinha hereica que 9 humorista desencava das pro- 
fundidades da conciencia servil para agradar as 
allezas. 

Gio, isso=diz W. Pinloh=não é humer, nem bom, 
nem mau. Si acaso a siluação creada para o he 
toe lem algo de jovial ou ridente, o humorista se 
sente esido no vulgar e resvala para o anonimalo. 
Demais o espislo raramente se repovo, a mesma 
pilheria faz mr diversas gerações e acaba cansando. 
Os grandes humoristas produzem pata um ou deis 
seculos, ou antes ja pr iram, porque hoje não 
ha mais aquela comedia humana, que de Cervantes 
a Voltaire acompanhava à vida em seu periodo as 
cendente. Ora a vida deene, degrado-se, roja-se; 
o humorismo ja não lem assunio para lazer rir, além 
do inforlunio e do desesporo que a civilização agra- 


va sem remedio... 
Domingos Rinziro FihHO 
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- | E cem à data da nossa Independensia, de regressado fam o dos Aflorsos 
O Graf Zeppelin O a Pê vão baixo, la estatua de Pedro E 


nana ERR. nana. 
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zé — Os decretos agora vêm de avião, quer dizer: as pretenções é que vão pelas ares 
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ae pot didtler, quem sabe, 
ficaria mansinho 

Si lhe puzessem abaixo 
Aquâle tal bigodinho ? 
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ira mulheres não deverão | 
o menino . Como uma concessão 
Has pat uma conquista, 


o am 


hd 


inlet ivelmênte moralistas, sendo, 
os menos! amorcios dos homens. 


O fanfarrão e O matamouros são 
alid, 


ooo 
A mulher amada É muito diferente 


z a EL 
da mulher amorosa; à primeica s se adap- 
ta é à segunda se transforma. 
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Do reperiorio ornamental: 

= [Deixe lá gue o panel pintado 
UTEA pestana e nas casas. 

= Nienos naquelas onde já ha 
mulixares ne fazem papeis, pinta- 
as. 


a 


| 
| 


ação do Dia da Imprensa 


E o amor quem crea a sua mais 
rel inimiga, a vaidade. 


| 


Oodular os cabelo: é pr ras ideas em 
desacordo com à cabolsi ira e esti de 
cordo com o modo de pensar. 
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A mulher tem a consia ção de ser 
aquilo que ela sempre foi e de que 
foi exatamente como hoje é. 


soe = 


A mocidade das mulheres se continua 
de wmas pelas outras, encadeada de 
modo a dar a todo sexo uma idea de 
eterna vóitido, 
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Em vão nós estende 
e Eua Um punho estic 

Porque todos já perd 
A é nã aquinte € cadeado. 
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A inenirel cisma do mocalista é de 
fazer da mulher coisa divers e 
Outra pessoa. 
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Em certos homen: a amabilidade é 
um modo especial de exibir a bruta: 
lidade e a violencia, 


Dam 


O amor É como a 
das nosas palaxras, indica aspiração, 
mas não aspira som algum. 


[| o [4] 


A mulhor é como o H do homem, 
pode-se escrever como enfeite, mas 
não se pronuncia de maneira alguma. 


Ed 
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Ette — Nova York, minha senhora, tem qualquer coisa de sobrenatural! Fantastico! Formidavel! Fica-se besta! 


EA -E E : E E 7 o 
EmtA— E não se volta mais ao estado primitivo ? 
= ThE NEEEE 1 nana. 
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(= e. 19 
a nnddssesserenrtan a 44" CRhes PRETO CITE Ir 


SETEMBRO 


pe 


16-=O - 493. 


ms md E CEC CIR d na rasa 


o 


El 





A parada do Batalhão Naval 
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arrendar o Eloyd, mas não 


natrialismo verde € amarello acha que não devo 


O MINISERO DA FAZENDA = eco 
| me ajuda a carregar 0 defunto L.. 


Eu 
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Recepção aos Membros das Sociedades Hippicas gue vieram tomar parte nós con 
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So para todas... 


gado A 
Celebre ha mais de quarenta an- 


tn Marcel Prevost não é eviden- 


Dama 
E e; 


le mente uma mocidade em for. 
E guarda, porem, 


e 
E 


qu 
asa? ' 


como o sr. 
gario Mariano e ao sr. Ataul pho 
Paiva, O segredo de uma juven 


Ta. 
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diidil; tei | 
de are inaltegnvel, Nunca 
Hequentol! o cons se rio equivoc 


do de Voronoff, mas faz gimnasii 
ca todos os é up e ar no 
pr ogramma de exercicios matinaes 
meta hora de Corrida pedestre no 
seu jardim do Passy. Dahi 

vida” o ar de fresowra e 
que o director da 
Eev, Ho.câprúmo da sua elepan: 
“faisandéo», se enfileira em Pari 
ao lado dos rapazes de vinte an- 
nos. | 
Ha pruco, tendo feito paste do 
Hey que eleguu U à mulher mais bel- 


SE ii 
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ii 


la de Paris, o autor das «Demi: 
Viengess convidou «Miss Frances 
para tomar chá no seu palacete de 
Passy. À linda coroada, porem, Ex- 
cusou-se polidamente e não accei- 


o) 


TR 
ou O convite. Roland D 


= 


orgelés, sem 


achar explicação ALA a Fecusa, 
interragou «Miss France» sobre os 


motivos da sua abst enção. 


E q z 

E a «ples belle» filha da França 
respondeu tranguillasmembe : 

- Júii eu peur pour ma virgi- 
= j 4 o» 
ns. 

O 

Após um hiato de dois annos, ti 
Vemos Salão Olficial de novo. Mas 

em 
à Exposição Geral de Beltas Artes, 
espa vez, se caracteria por uma 
ntegral ausencia de interesse: não 
fe def defeitos nem grandes 
qualidades. Academico, mediocre, 
bem comportado, É uma monotona 
planície, chata e igual. Nem um 


relevo sequer para descsiá a vis- 
a... Nada gue marque ou irite. Na- 
da, mas absolutamente nada que 
possa destoar do padrão academi- 
co da arte official, Sente-se nelle o 
dedo do Consell ho Nacional de Bel- 
las Artes =pivtasmra feio e triste 


que resusoitou e erra em toda 
Mas... 


q po da 
ra 
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ingemua, ella se escamdaliza de 
tudo e par tudo, A sua bocca É 
um cartas permanente de excla- 


mações de espanto. E' a creatura 
gue mais utiliza na vida a interjei- 
ção. Um dia destes, deparando-se- 


lhe numa revista de modas um pre: 
aca vulgar de «soutens», com 
hibição natural de nudez é 
, ella teve um abripio Co- 
e pudor: 


= E incrivel que haja mulheres 
Que tenhas a coragem de tirar ré 
tratos nesses traje st 
E atirou para um lado a revista 
indecente. 
a 
Ão s& commemarr recentemen: 
te o millenarnio da Normandia, 68 
jornães de Paris contaram varias 
anecdotas, para defimir O pps 
do poxo normando. A habilidade 
dos normandos é jon subtil, QUE 


elles núnca respo ater «sir» nem 
não a ninguem, Vas rem istas quê 
pescorsiam a Normandia resolveram 
compellir os camponezes norman 
dos a sahir do commodismo des 

sas evashuas | habituacs. E combisá- 
ram perguntar ao primeiro que em 
contrassem se elle era casado, mor 


haveria escapatoria possivel: o nor 
mando tinha Que dizer se era ou 


se não era. E logo que se lhes 


deparou um bravo camponez, elles 


ú interrogaram : ” 
— Veorê é casado, meu caro ami: 
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O homem erguou a cabeça sem 
espanto e com a maior - simplicida- 
de do mundo : 


= Per gue pergunta ? 


De outro, contava o sr. Brand 
que era o político mais manhaso € 
prudente gue elle conhecia, 


= Em 192, nascava o sr. Bria 
tres listas foram RpRRaEa 


ma Circumsenipçã 
Uma lista Mader nda: uma is cia ras 
dicak; uma lista Fepu blicana-socia- 
lista. Eu perguntei as Conselheiro 


Dio da asi mscripção, grande 
Dr pprietario e homem da maisr Con 
side cação na Normandia, por qual 
daquellas tres listas elle ja se de- 
ria O bom homem não se per 

irbou e resp somou tranquillamen- 
me Deus, Senhor pre: 
ider te “Não me fome a dizer a 
erdade.,. Mas eu, confessou com 
onhemia, nssignei uma subscripção 
em beneficio da primeira, firmei 
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Ehkii appello Eri favar da segunda = 
vou votar na terceiça ! » 
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Rigorosasmente não é muto acet 
tavel entre meteorologistas a elas 
sificação das trovoadas Mas ha uma 
distinção. E' a que adotamos no | Bea- 


Ma 


Isso, no Brasil, tem um pseydo- E' claso que as opiniões não fo- 
nymo amavel: «habilidade poliicas. cam unanimes:: houve mem Falas- 


se contta O romance; mas houve 
[| 


a tambem quem falas sea favor. Ja 
pues Bainville, ). H. Rosny, Henry 
O «beguin» de mate. por aquel- Duvernais, Hensy Bordeaux, Gas- 
je <«alimofadinha» é o «potir» do ton Cherau=todos disseram coisas 
dia nas rodas elega antes da cidade. mais ou menos interessantes sobre 
As amigas intimas de mme. prij- 9 romance, M. Rosny «aimês air 
cipalmente não falam de outra co mau: «O romance é a synthese da 
sa. Uma dellas commantava o facto am literaria. Sua extrema varieda 
com malicia: de o toma indefinivel.> Jaques Bain 
— F, sempre foi uma mulher de ville é pato romance - posta 
grandes VIE tudos femininas. E está em vez da aventura de um senhor 
ahi até onde a levol o seu instin- € UMA dama, a historia dum ho- 
cto maiemo: vas fundar uma «erê- mem e duma mulhsr.. Para Hiii- 
cHEs ny Bordeaux o romance não € um 
mm genero arbitrasia: elle teres pondo 
a nó desejo h Human no de todos O s tem 
=! pos. É assim par ppa Em todo 
Uma revista de Lyon, «Bulletin CASO, ninguem definiu com exacii- 
des Letires», reanizeu, endte OS ES dão O romance, nem a sua posit O 
criplomes frangezes uma ETR que des. na pelualidade literária. Defeito “(lo 
nara sabor se O «romance é uma romance? Culpa dos romancistas 
| iquittes ? 


fistidla ou se É uma ar ein- due respomeram À <en 


gisa d 
me», é «se elle mertce O logar 
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que cccupa hoje na literatura. 
rasa nn. 
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Horizante, por eccaifo-dos fumerses-do Presidente Olegario Maciel 


io da Liberdade, em Bello Hartz 


sil desde o início das cartas sinoti-= mas em varias especies de acordo 
cas em 1915, «locais» & sbsbari- com certas distribuições « da pressão 
cas». Alguns meterologistas ameri- almastenica, 

canos aítila subdlividom estas ulti- "e 
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Notas pars um Dicionario 
Inglês Português de uso des 
intermediarios 


Vinous— Aviriletdo, passarinho que 
tomou a cor de um gentlemas é que 
jantou em companhia de boemios. 


ooo 


Vintue, — Expressão encontrada nas 
biblias amigas querendo significar o 


estado de demencia dos negociantes 
falidos. , : = 


am 


Voice-—Som ainda articulado com 
que se pode pedir dinhero empresta- 
do ou mais uma dose de pin. 


D 8 ma 


Wi. — Letra de fôcma característica 
dos «nglicismos especificados. E" vogal 
ou consgante, conforme Os casos € às 
circunstancias em que figura ao pasar 
do som ou ao desenhar o vocabulo, 


Do oa 


==" "Good bye, boy”! 
==" Al. John)... 


Wages —Quaritia que se dá a qual 
quer alugado para que espere um vea- 
cimento que não vem nunca. 


o nm 


Wagon, —Antigo carro de bois que 
hoje se atréla a uma locomotiva para 
apanhar mercadorias ou viajantes pelo 
caminho, 


Wait, — Espera, escora, Distingue-se 
da emboscada porque pode ser árma- 
da num salão de visitas ou uma mesa 


de botequim. 
no 


Wake, To, = Acordar, abrir o olho 
para ver si a cama não mudou de por 
sição e si não tem nenhum credor à 
porta do quarto. 


o oo 


Walk. —cCarceirinha disfarçada que 
e faz nas praças comerciais para ob= 
servar a cara da freguezia.—Over— 
Premio de viagem que me ganha de 
Quarto pés. 


Wall=—pParede. O ocesno, isto é O 
muro dagua salgada que separa as 
das nações amigas. 


n ns 
Wanderer. = Vagabundo descuidoso 


gue não pretende ser turista nem fun- 


aos 
] = z | 
Want —To—Constatar que nos falta 


= 


aquilo que O outro possue. Necessitar 
de dinheiro e carecer de negocial. 


o aog|É 


Wlur= Alta escola de tiros é tapo- 
nas. Conálico a canhão em gue 4 lo 
glaterra s0 entra quando tem vanta- 
gem de mais de 560º 


nus 
Ware.—'Tudo, não importa O QUE, 


pedra, pão, amor, familia etc. desde 
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nao 
Varm,— Qualidade do tempo e dos 


indroiduos quê persgm a compostura. 


Wazer.— Produto quimico Fornecido 
pela natureza para alimentar as plan 


tas e lavar os ruas, Elemento dentró 


do qual vivem algumas especies co- 
mestieeis. Liquido com que se lavam 
o] pés e e que irrigã O estomago. Masta 
sal lgada gue separa à Inglaterra da 


à da 
Pia 
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Watenprool. — Capa que 
para evitar dg entre agua na 


Bebedor curado de hidropisia. 


Dn ao é 


Wave. — Balanço, agitação inaprovéi- 
tavol das aguas € que Percogem 
pro à procura de vitimas da 
ção e das regaus. 


sa é 


Bro Bow 


separe O) veses cosas 


foi insignificante a cifra dos films 
interditados pola censura «yanKec, 
segundo à ti ma estatística. À es- 
latistica é esta: Films aprovados 
sem restrições — 892 (73, 1905) Em 
proprios para | menores - - 404 (850/03) 
improprios pata crianças — 88 U, 
29.05) educativos — 127 (Ui), 4º às) 
interditados por ofensivos à paizes 
estratigoiros, decero pulbliço, ot €S- 


' 
Crimes Gu mails COSt- 
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moral dos films an 
| à 


É ,; A 4 
timos tempos, tem se elevi do numa 
E DE Mar La 2 lia Ê ti a E = 
niaroha progressiva é contortadora. 
ma TA dis ti - 
Basta vei os ultimos films que vie 

. E is ho É ci 7 i 
E o para verificar esse talo 
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161 io a do: grande aviador 
o Barão Masstted Von Ric 

tofen, o celebre dz gue giidriao Ê 

guerra 79 aviões inimii 
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O JORNALISTA — V. Exa. agora é gue substitue o Presidente ? 
ARANHA -— E! up À o conttario, para evitar teias de aranhas... 


Os tre PN 





O triciole com gue Benz realizou 
suas primeiras excursões em 885 
um motor de carrsica lenta, 
Dois anos antes Gotilicb Daimler 
obtivera a patente de um molar a 
EM Ou Po leve e de carreira 
iapida (o que naquele tempo se 
exigia em materia de rapidez). A 
maquina de Daimior foi o ponta 
de partida do motor a gazolina da 
nossa época. O cel teonito fez 
as primeiras Ex Com uma 

motegioleta 


edinnies 
| RO amo de 1886. Em 


1888, então, realizava com exito a 
primeira. prova em antomovel, O 
curioso é gue Bemz e Daimler, não 
sé conhecendo nem conhecendo os 
respectivos inventos, trabalhavam te 
rig com qs mesmos objeii- 


“No verão nao 855, na Avenida 


Totojeie Sue anaboim, 


pa olinando uma pane. pa 
algumas semanas de trabalho e 

carro de tres rodas percorten 2.000 
meiros. A essa altira houve um 
rompimento entre os socios de 


Comerciantes, perguntavam 
eles a guem iam vender os auto- 
mowais fabricados ? Quando hou- 
vesse um desamcanio, 1 O con 
certava ? Mas o tral proseguiu 
mesmo sem sosios € nas exposi- 
ções de Paris e Munich o pu obte- 
ve os principaes premiss. Imet 
ro ads Si um raio em 
marola estando o carro parado. 
motor eca horizontal, empregando-se 
uma peguena lampada de petroleo 
para esquentar o tubo de e ee 

Dada a «enorme» idade 
(15 a 8 quilometros par hora) ape- 
has soprma o vento a lampada 
apagava-se e o carro paraxa. Era, 
então, necessamo empregar uma 
força heroulea para pár novamente 
rede SRS eis o motor. Ea ted 
erra amparou os esforços de 
Benz, publicado see um edital 
em gue as aquí roiblam 
aos veiculos velocidade ET ii de 10 
guilometcos por hora. 





A Argentina, em tiene de Edu- 
cação e Pedagogia, está muito mais 
ria ni Que o Brasil. Basta 

possue uma Secção de 





canada E 


Orientação profissignal das mais 

aee peu e nc náa: Dessa See- 

ção faz parte a sub-secção do Es- 
isa tu Individualidade Humana, 


na e ação das noções 
Biol pologia. O Brasil 
pego ren es a Arg. er no inte- 


las roblemas constilucio- 
A ao estor- 
sa e W. Berardine- 

pub penar entretanto, Ra mã- 
| or- 


nais 





Ez 50- 
bre tipologia humana em Buenos 


“Aires, Saad api prepare esses prrEasos 


argentinos 

nos fazer Nor em ic crer sp doida 
ape mas nós mosdrou o alrazo 
pratico em gue nós achamos. 











O a 
Bo repertorio prosatificado: 
E par temos tido semanas e quin- 


zenas disto, daquilo e e daquiloutro 
e, no entanto, ainda não houve uma 


indispensavel 5 a da quebradeira. 
= JE 
&e poder mor: 








='"Dra essa! Para 
der á vontade. 
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O JORNALISTA — E agora? Volta á Argentina ou ao Uruguay ? 
Assts Brasil — Não. Volto ao partido libertados! .. . 
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TROVAS Do repertorio americano: 
= Pirete gue seremou um poyco 
Si o inglês a nassa laranja o combate úie séca. E 
Já chupa e julga que é rica — Provavelmente os americanos 
Não percamos tempo e vamos estão moibando à palavra para con- 
Habitumio à mexerica, tinuar a falar sobre o assunto. 


TROVAS 


Si a sorte fosse das coisas 
Que podem ser escolhidas, 
Eu quisera ser, não homem, 
Mas cavalo de corridas. 


CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL 





Chã dansante do Giremio Recreativo. 
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ELAS FOR ELAS O amor feminino é geralmente uma 
pega de 


teatro, isto é, um teatro feito 


Doo em peças. 
E BB 
eo So en Que a natu- Ud ne SCI DO ad Soma 
ss é ENO 


A inspiração | 1 das mull O marido é o mercador que dá o 
é é complemento da aspiração meo nome da firma, mas não o credito da 
lina, juntando É que se dá a respira» Praça. 
ção amorosa, m mw 


E O moralista inventa sempre uma 

Fundo o que ele não pode inventar 
A mulher conseguiu a ame de dar " é uma moral, 
poe berantntçies [a ( (ou À rj ida a = 


n » Não ha exemplo de uma mulher, 
que ama, ser acusada de impericia. 


9 60 GE €9 GD 65 60 00 


o BB 


A consciencia feminina não respon- 


A felicidade em amor é bem sm- 
ples, consiste em ter o direito de an- 
dar de chinelos junto da mulher ama- 
da. 


A mulher escravisada rende menos 
sentimentalmente do que economica- 


mente. 


Atrás de uma mulher virá outra que 
nos ha de vingar. 
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A monogenia é o amor a preços 
módicos, 


BB 


O divorsio poderia ser regulado pe- 
las disposições gerais das leis sobre fa- 
lenda comerciais, 


EE 


Ninguem descobriu o amor, O amor 


ÇA 
descobre todo mundo. 


Com as mulheres louras, magras € 
d los cornidos não se chega nun- 
ca a resultado a 


fl. 
Fa 
fi 
Es 
[a 
a 
ia 


mo N = —- 
Em amor, como em respiração, to- 
da economia é absurda. 


ai 

tt 
R 
ae 


] 
) 
pi 
Va 
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E E 


i 
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= 


m amor O minimo é menos que 
o maximo não exite, 


Pias mulheres a naturalidade pode 
ser muito diferente de sua natureza; 


e ess 0) dis mes 


VENERO DE EVA 





Es À Xandaca não devia usar nai 
brique. E' uma côr que a ela não 
vai bem a cár de tijolo. 

= Pois devia ir, porque, com a- 
quele cabelo, ela pareçe uma casa 
de sapé e, de corpo, feita à sopapo. 


. ) 

= E 

] 

= Não sei porque é que a Zete- " 

Ha usa os chapaus tão pequenos, o! 
— Si correspondessem ao miolo, 


ainda posgiam ser menores, 


Fa e 
an o 


e 
ca 
mu 


2.00 
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No primeiro semestre deste anno 
foram publicados nos Estados Uni- 
dos 948 romances. Embara a cifra 
seja alta, foi mais baixa que a de 
igual periodo em 1932: 1022 romaan- 
ces! Além desses 948 romances, 05 
Estados Unidos já publicaram este 
ano os seguintes livros: 12] votu- 
mes de literatura geral, 262 biogra- 
fias. Um total de 3748 obras! Em 
1942 essa cifra foi de 4222. 
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Mané CHique-Criique — Aquelle pequenino é que é o «manda-chuva». 


ma AAA NANANANE SCORE A. na 


TORNEIO DE ORATORIA 


| DAREI 
À dd 
“4 [a bd, 


= Ea 


RAM 





Os concurrentes às provas. 
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LEE 
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FE raro a 





pagãs a « extravagancia é essa, de V. Exa. querer andar de jan ada ? | 
O JANGADEIRO, — Que Cia O reinado em tudo, Pódem algum dia olferecerme uma canõa furada.. 
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lt cedia ess ERES 


Si a minha voz se tornasse 
De tenor extrãordinario, 
Eu cantava os teus encantos 


Mas no palco, à bom ORA 


ESG RESESESEsL SEE EE dd RE EE a ; e 


w 


TROVA 


Quando na minha barata 
N Viajarmos nós deis sós, 
Pelos 1 teus olhos, querida, 
Dispensarei os farões. 
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HIPP 


LEE 


Naquela manhã, assim que acor- 
de, D!, Armatdim OT logo dizen- 
do do marido : 


= Exvpero! Tiwe esta noite Lima 
sonho extraordinário: sombei que 
FINA NIMO 5 tirado uma sorte de du- 

zento 5 contos na loteria ? 

— E rato 

— Uai” Acho in EM: 
prar um bilhete dispensavél com- 


E a ii 


= E' deitar dinheiro 


cer 


Ml 


= Mas olha gue foi um sonho 
nítido. 


fóra pela 


de 


Lao 


="E à numero? 
-— O) numero não vi: as assim 
tambem seria muita cousa, 
E então? Vamoós comprar um 


bilhete a esmo ? 


ODROMO BRASI 


mio Dx, 


de 2 oedtr 
Crmtaiçd as q 
bo 





Frontin 


= Não é de todo à esma; É pre- 
| rel 266) epi E 
uma indicação. No 
que eu fiz geo toi em te contar o 
sonho estando aimala em jejum. Di- 
zem que assim não sãe certo. 
— Vote acredita em cada 
ei 


Eu E [ 


babo- 


- 


mi 
» 


= Pode ser babozeira, mas não 


a digerão nada ter guardado pa- 
depois do café, 
= Já ago fã. 


Es 


"Olha! Eu preciso ir á cidade 
fazer umas compras e podemos 
marcar um encontro para comprar- 


mos jumos o bilhete. 

= Pojis sim. 

A tardonha, ao sair do escrite 
rio, Exupesio foi encontrar-se ss 
a nulher no ponto dos bondes, de 
onde partitam para a peregrinação 
pelas lojas da Avenida e suas ad- 
jacentes. De caminho famam aqui- 


LEIRO 


ls => E E 


= À primeira passagem pelas archibancadas 


Pharto do 


sição do famoso bilhete gue lhes 
devia trazor a orta una. 

Não faltam na cidade casas 
ricas, € com pregoeicos do lado is 
fóra, no passeio. Fosse, porá [ 
que o Acaso não os tives se eita 


EF 


passar junto a qualquer delas, fos- 


se porque, absoru Na Delas com- 
pras, nas quais as 
usa ehicalosidade PSA 4 “bp. 
Armandina se tivesse esquegido, O 
fato foi gue marido e mulher jã i se 
achavam no bonde, de volta à car 
sa, quando a ambos acudiu, quas! 
ao mesmo tempo, a idéa: 
= E o bilhete ? 


= E? verdade! E o bilhe to ? À és : 
a 


= Rgora É Intil, minha 
A esta hora as casas de loteria a já 
estão todas fechadas. 


Ho<9 » 1033 


CM pa TD E DO E A SD E EEE DEDE 


==" Mas não 
no 

mea A ES a ho 
=— ab a tr 
mou D. Arm 


Bo» 
=) 


oca é proibido. 
an ço IO, e raro 


= Não se aflija, filhinha 


= F Ri E 
guia à marido. si o sonho fôr ver- 
dadeiro, é que a sonte tem de vir 
em bilhete a ser comprado ama» 


nã. Nã ão tinha de ser hoje. 
=" [580 diz voo 
E A ro Ta | 
lat. Apora a cabon-se | 
Prosseguiu | ainda o dialogo até 
que o bonde atingiu o poste junto 


HIPP 


LE 





UMA NOVA PROFISSÃO 


Encontrei o Carlindo quando ele 


esoia de um onibus do Leblon. 
o via, era- 


Ha muito gue eu não 
mos companheiros de bonde da 
Praia Vermelha ipod ele morava 
par ser mais facil exercer a profis: 
são de advogado das | NEAÇAS de pré 
que completavam seu tempo e ser» 


da 
T; 


- 


nam 


mm Ne 


viço E ficavam nas fileiras. sa U 
Magra profissão, como se vê. Lim 
belo dia o Carlindo desapareceu 


p - 
Republica. P ensei 


lol 


com, a velha 


ODROMO BRAS! 


o qual deviam saltar. E la | 
o s douis, rumo de casa, ela cabis- 


baixa, ele filosofico. 

Logo gue transpuzetam 6 o portão 
e subiram à varanda, parácam sur 
preendidos. 

Ora esta! exclamou Exupe: 
FIO. 

D, Armandina tocou a campainha 
e, à pala ada que veiu abrir, pergup- 
tou: 

— Onde está o grunp aqui da 
varanda ? E 

A suspreza da criada não foi me- 
HOF 





que ele estivesse exilado na E Europa. 
= (Olá! — dissé eu procurando à je 
1 


braçada, 
Ele tomou u atitude rigula é 
Ele tomou uma atos E 


= Wou bem moro mui jo chouis 
pana no Leblon, longe dos home 
== Fizeste fortuna? 

= Não! à fortuna me fez. 
me. Mas | 


Enc cabuleil. Calei » ia 
linho pereebeu nua eu não estava 
satisíeito com a explicação e acres- 
corto! 


= Coisas da vida. Você sabe que 


Caneta 


LEIRO 


Na 
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me O = ed RR 


Era um bomito grupo de vimeé, 
que havia cu tado duzentos cal ceia. 
Exuporio batéu na testa, 
Os sonhos ejiê 


2 a 
voa SO 


= E" o sonho! 
sempra ds avessas, ho 
que | havia tirado duzentos Cos ndo 
o roubo foi de duzentos mil reis. 
Ainda bem que home tres zeros 


menos. 


47.18) 

=" Qual o quê! atalhou nervosa 
D. Armandina. O ta tado foi eu 
ter contado o sonho em jejum. 


E 


Juca PIRAMA 


Phat. do 


Jockey Cub 


eu Cerne ful um grande calunias 
| empregado num 


- Rare 
jornal onde me pagam para inven 
AE 


tar chliinias Com att 08 adv versarios 
politicos... 
BOGATIR 
> DT E À E = 


andam tão 
à Sar tm 


E 


que 0 [uto chega 


dor E E PAL) 


2a CE 16 -9-"H833 
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1) PS 
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GETULIO — Aquelia tormoira deve ser luxo: não tem agua... 
O JORNALISTA = Dewe ser porque a sêésca aqui é sempre de choradeira. 
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PILILIITIITO TILL SIE DIO dee 


ANDARAHY A. CLUB 
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Festa dansante em homenagem ao seu Presidente. 


LEGENDAS SEM 
DESENHO 
Na apuração final dos altos valores 
sociais da civilização verifica-se que trez 
grupos dominam a vida, os imbecis, 
Os cimicos e os canalhas. 


ço vg vo Eoqnto 


Tradição e pareuiads são coisas 
extranhamente idiotas. 


O homem é um ser de transição 
entre o animal e a maquina. 


Si não houve uma França antes de 
Mole, tambem não se sabe de ou- 
tra depois de Voltaire. 


Bm EB 
A fé é uma proxa sociolegica da 
sobrevivencia da horda, 


E preciso procurar a estetica nos 
princípios da quimica inorganica e 
arte nos compendios de frica. 


Sem as igoominias a vida de rela- 
ção não tem absolutamente nenhum 
espirmo e é destivuida de sentido. 

E 


S na monte a mesma decomposição 
nos confunde, cada qual procura de 
distinguir pela putrefação. 


O que fica ERaaee. abalo da criti- 
É a propria crítica. 


ca 
nm íB 


O negocio por mais deshomesto que 
seja ainda é mais que os in- 
tercambios intelectuais. 


O esforço do ideal é transformar-se 


O homem que pensa é o delator 


de si mesmo. 
RE 


O gume da faca é de uma inexce 
divel polidez. 


E. RiIEFE 
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PENSAMENTO 


Todas as alegrias não bastam pera estancar a 
nossa séde de felicidade, e um sô desgosto basta 
para espalhar numa vida o veu sombrio da desgraça. 


Mme. Swetchine 








O minotauro, que figura em muitas obras de 
arte, É ordinariamente representado como um homem 
com cabeça de touro. 





*** À ação narcotisante do eter foi descoberta 
casualmente por €. Jackson, de Bosten. Trabalhava 


ELIMINA a CASPA r EVITA ele no seu laboratorio, tendo tido a Ideia de aplica- 


| | lo nas dares provocades pelas.interxenções cirurgicas. 
A QUEDA pos CABELLOS | Mas essa ideia só teve splicação pratica em 1846, 





ENCONTRA-SE NAS PERFUMARIAS , DROGARIAS quando William Morton, dentista na mesma cidade, 
ARMARINHOS E BARBEARIAS o aplicceu pata extrações dentarias. 
peniDOS A PERFUMARIA TARRE- am 1847 começou o uso do cloroformio apli- 
R.VISCONDE RIO BRANCO, GO - RIO de pi logar por James Young Simpsom, 
= INGUFÃO. 





As CINTAS da Notre Dame não comprimem 
demasiadamente, MODELAM — 
Leves e elegantes, não prendem os movimentos e dão ao 


renciemm 


corpo a linha feliz da mocidade. 
Visitem a Secção de 
Cintas, Modeladores e Soutiens, 
da 
NOTRE DAME de Paris 
a casa que mais vende em todo o 
Rio de Janeiro. 


Teleph. -- 2-9050 
2.90113 













Quvidor, 189 

















HA 50 ANNOS 


que o ELIXIR DE CAMOMILLA GRANJO | 


é usado com exito nas doenças 
TOMAGO, FIGADO e INTESTINOS: Asia, 
má digestão, flatulencia, colicas, prisão de | 

ventre, mau halito e fala de apetite. | 


Auctorizado palo Governo Fo cado 
Junta de 


rovado pela lixma. 
APp n Rio do 


A! venda em todos os Estados do Brasil, | 





putmtivo dos 
tentos, 


do ES- 


pouca d'agua d 
dér. À maioria 
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A INTOXICAÇÃO DO 
ESTOMAGO 

Ou penis aee alem de diminuir o valor 

| calisar dosnéss nervosas do orgar 


podendo 
aumo, miar ooeiacnçca! fer des] calé, ou 
dois ou tres comprimidos 


de Maguesta Bisurada em um 


is das refeições ou logo que se sinta à 


incommodos esomacaes, tata COMO d$ 


asia, pezadumes, eructações acidas, dilaações e indigestões, 
é originada por um exceso de acidez. 


A a Bisurada, 
api este EXUOI- 


Hygiens do em vita de sua alcalina, 
evita à intoxicação do exomago e amegura uma perfei- 
o as dos pet da qual, uma bôs 


ias. 


digestão e uma períeita mude. A 


venda em todiy as 
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A segunda grande cadeia rural, 
carioca denominada Maripicá-Geriei. 
nó, tem 16 quilometros da extensão é 
prolongi-ad 1 desde O morro do Mara- 
plei até o de Gesicinó, servindo o 
divorsium aquario de limite entre o 
Distrito Federal e o Estado do Rio 
de Janeiro. Este massiço é formado 
pelas tres serrãa seguintes: ») Serra 
do Marapiod ; b) Serra do Menda- 
tha ; o) Serra do Gericiná, 

Os onze massiços secundarios, dis- 
Cintos e destacados dos anteriores, 


estão situndos: dois na zona urba- 
na, dois na suburbana e sete na ru- 
ral: 





O habito de beber éter, a princi: 
tam ordinasiamenta | em de- 
guida a uma indisposição que dá 
densião a conhacsr as Sensações n- 





gradaveis que tal liquido proporeio- 


na. Às pessoas que se entregam a 





CAN SADO. ENVELHEC 










esta paixão, o que póde acarretar 
todas aa perkurhaçia semelhantes 
fa do bride rocuram sobretus 
do à xaitaoão des fegDas q peão 
e motoras do cérebro. 


E D 


As dunas maritimes mais altas 
que se conhecem são as da costa ds 
Africa ocidental, entre os cabos Bo- 
jmdor e Verde. a sum altitude varia 
entes 1H) q MM) metros, 


IDO 





























primo comes 


cos é sibjuga vida feliz à sadia. 


de toda sun fraqueza. 


e nos musculos, 


Re 5. persistir no 
on permeserta tos 


Sara E. € 








O seu medico sabe o quanto são bons 


codespaqguda 


ESSA TESTITEITEEETIEI ESTILETE 


ando V. 5. sentir a sua Cap 
a por constantes dôres, perdidas fo 


Nome li io adiado 
Endereço... esididenietnrrrrar 1. . à 


deve deduzir que disturbios renaes 


us actualmente não encontra perdão, É a igrem po 
bas do nomens e mulheres encontram-se enervados, d 
soffrimentos, quasulo deveriam estar gosando as 


acidade para 


o trabalho em 

f E vigor, dóres no corpo, 

de houve quebrar, PRE 
certamente V , 


Ge os rins não estão filtcando & purificando o sangue, elles 
deixam o acido urico é outros venenos 


ace lareei-se nas artiêue 
os delicados e sensitivos 


dia é notete é 
filetes nervosos. Eis a razão pela qual sente dáres ê 
tem a apparencia de estar completamente ex guto, o 
daralhe esto abalisado conselho: adquira hoje um 
Persitta-tos 


TASSO trança De Watt e comece 
: ca O SaMgINE E A scriobrnicdo mais Uma véz a sua 


força e vigiór, Estimule os rins, para restabelecor a base da saúde. 


o seu systema 


tratamento por meio deste medicamento 


ddr a ERR ER 


| Remetta-nos esto coupon hoja mesmo 


« De WITT & Co Ltd, 
(Dept. R 189), Caixa do Correio 4, Ria de Janeiro, 


Cuririama emtiaenias, fire de despesas, wma amostra 
Pílulas De Widl para os Ni ca Berigo 


Maia dE doi boi dE 


Ema NATE cod paço ao o E. 
ep | Manda emo envalape aberto. della Reals nad nana ddr 


ha mais de 45 nmnos, senticá que o 


será substituido por nova vitalidade é vigór, 


DISSESSE 


Bd FE CSS E Eq ED PES Una | ErE ee pq rd doa 


SSL SOTETITETATIAD 


m rpesscersao cpndinaddicas 
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| | *** Em 1777, o st. Raimond de Memeyer ti- 
ISTEM rara o fio das aranhas vivas, que enrolava sobre 
RES - | uma especie de bobina á medida gue o animal o 
| expulsava de seu copo. Ele obteve assim bastante 
A PROVA! seda para confecionar um par de meias, de que ele 

| : +, » fez presente ao rei de Hespanha, Carlos III, 


Em 1843, o Mustum de Paris recebeu amostras 
de seda tiradas de uma aranha grande de Java. 











en artigo, para sezcáceito; 
é adoptado, tem de sé sue 


à prova, CÁ *** Lim dos dicionarios da lingua chi to 
se ár o fi eia ris do Imperador Van-Ki) contém sob se pertim 
d mesmas + suar Superioridade fran E a 
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Indiscutive emma 


f (ES sh caso Os 



























Fontenelle, o grande litersto do seculo XVIII, 
(1657-1757) gosava, já quasi centenario, de todas 
as suas faculdades. E" que eta notavelmente sobrio 
e aconselhava que não se devia passar um só dia 
sem trabalhar, mas nunca com excesso “afim de es- 
tarmos sempre alegres, pois, sem isso, de que ser 
viria a filosofia 7. 


EHVrSJ > 10€ 


Auel e cansaço 


o oppame desde o despertar. Ps 
se até ao escriprorio, onde se esforça 
em vão para produzir tanto como seus 
collegas sadios. As 4, já espera ancioso 
a hora da sahida, pois as dáres nas costas 
quas o impedem de se mover. Os rins 
estão fracos, à urina turva € averme- 
lhada. Olhos inchados, frequentes dóres 
de cabeça... Não resta duvida que 
esse homem necessita tanto das Pilulas 
de Foster como do proprio ar que 
respira! — | 
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“Foi Jackson quútm descobriu em 
1546, as propriedades ansatésicas do 
tar. Ansociou ss a Morton para ex- 
plorar esta descoberta, mas o cloro- 
formio não tariou a suplantar o dter, 
graças ds pesquizas de Flosrens, de 
Rell o de Simpson, A eterização pro- 
duz-se pouco mais ou menos como 
à cloroformissção e da mesma ma- 
neira, Os aparelhos e mascaras di- 
ferem porque o eter volatize-se mais 








mente, enviaremos . gratis o «uia da 
— - Gantes, sem nenm compromisso da sua pari. 
Nome - a a * E ã 5 À = a a mr F o, Leth Sto F, = * n á E à ” a 
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THE ELECT 


Como.se 

| Ha um tratamento-electrico 
confiança e justificadas esperanças de lr um 
mento natural, que consiste em revigorar o organismo 


apparelhos electrologicos Pulvermacher. 


| Todos os doentes devem procurar 
:) da Forças; é um livrinho que expãe, em termos 
descreve o tratamento Pulvermachers,.s 

O seu conteúdo Lrata das seguintes molestias : 
* PERTURBAÇÕES GASERICAS, NEVRKIEL, 
— TUGA DO SANQUE, ENFERMIDADE 


- Córte este coupon e remeita-o á 


AL INSTITUTE — Rua S. Bento, 36 


depreses que O cloreformio. Om agi- 
dentes são rarissimos, des vozes me- 
nos que o clorofosmio Dando-ne, in- 
errompemsee sa inalações é prati- 
ca-se a respiração artificial e n tra- 
ção ritmada da língua. 


Nas moedas a atsigasiura do gra- 
vador, colocada por bao do bus- 











deveria deixar de ter 


Pastilhas VALDA 


| Este remealio re sguarda 
JN clas Perigos do frio, da humidade, 
poiera, dos microbios ; | 


Asseguea à trutumótto one” em de Lodas as molestins | 
da Garganta, dus Bronochios « dos Pulmões, 


Para as Créanças, para os / dulhos como para 
às Ançiães óosto producto exesibinte dege ter logar 
: dim todas as fomílias. | 


Sa / Comprae hoje mesmo 
uma lata de Pastilhas VALDA. 
mas exigiras E] LATA com o nom VALDA " 

Encontram-se em todas as Phanmaolas e Drogarias “A 
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“que qualquer enfermo póde adoptar com toda 
conseguir um 
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to, ocupa a exerga: A letra monciás 
ria ooupa a exerga do révemo: Na 
medalha em que a composição do 
gravador repousa sobes o plinto ho- 
rinonta), O Cspaço que hea entro seta 
tinha reta e à curva dos bordos in- 
forlores da peça é a exems, Aa la- 
tema e sinais colocados so longo da 
aircunterenúia interior são a legenda; 
alinhadas borisontalmento no centro 
não aa inscrições, 


alíívio permanente. E' o tralas 
inteiro mediante o uso dos 


Peça V. S. o livro explicativo 
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RHEUMATISMO, IMPOTENGIA, 
DO FIGADO, RINS E BEXIGA, tl = <— 4 — 


“The Electrological Institute, 


obter um exemplar do «Guia da Saúde é 
simples, a causa das enfermidades e 


DEBILHDARE NERVOSA E GERAL, 
CIRGLHAÇÃO DBFEI- 


ixa Postal, 2758 — 8. Paulo 
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xamine a à quralio dade | mo E No Iexie co existe um passaro interessante 

ru Pais, = chamado "Martir das abelhas, o qual tem a facul 
dade de eriçar de tal modo as penas da cabeça que 
tica pericitamente parecido com uma For, tanto que 
as abelhas se enganam, € quando se quere 
O passaro as engole, 
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*** Às minhocas têm tanta resistencia 4 morte 
que um naturalista conservou uma, er CE a, 
ca 6 anos, sem lhe dar de comer absoluta 
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o KAOL aue limpo e 


brilho cos meles 28, sem armra- 


halo “58 OU alacal-os. 
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POL CBULCS 


DE 
GELATINA Entre os Antisos o simbolo da imortalidade 
=] 
era o Amaranto ou Flor do Qutono que € de um 
vermelho purpura aveludado e É muito persistente. 


JA PURGATIVO! 





No Amazonas, ha uma tartaruga conhecida pelo 
nome de «tartaruça caixa», que tem a particularida 
de de poder desarticular a couraça infesior. Nos 
momentos de periço, puxa a cabeça € as pernas 
para dentro, ajusta a carapaça superior sobre a In 
ferior, orpindaço uma verdadeira caixa hermetica: 

fechada, que a defende infallivelmente « 
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» grande valor! 
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I5 Horas “| I6 Honas 
| Queer Gafes, Ruth TOO 
A mão de Flavio vésk hoje “Royal é faça outro, Os meus» o,» Oxalá a idéa de D. Ruth 
tomar chá COMA, pe nunca falham qu”) ”— ms salva. À minha Baperan» 
primeira vez, ao mau hols— = = nam, perus o == => fá astã nã Royllais.s 


falhou por completo! > 1 SU 489 5 | 
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17 Honas ce O ohá está delicioso, duli- 
| nha! Este bolo, Espogiimah=A sm en -— 06 
| - Obrigado, mamão. Esta bolo 
à | tg, está esplandido ! [A] hiaviO. <> os [E a|f=*s ! “qi n 
| o Moe ou tai 6 segondéccio! roseira parahono pala mma cru Md O faclo A pia 










































e DP | Fi me, 

S donas de casa de todo mundo bem sabem que o 
segredo dos bolos bem feitos está no Royal. O fermento 
é um dos ingredientes mais baratos e é tambem o mais 
importante. Já que se procura usar sempre os melhores 
ingredientes, porque não se usar tambem 9 melhor fermento? 
O Fermento em Pó Royal é o que assegura melhores re--S 
sultados. E o padrão dos fermentos. E" conhecido ha mais -—» 









A* Staniducd Brande of Brazil, Ine. 
Caixa Postal 321% = Ka de Janeiro 
Diesaço receber, gralia, o Linro de Arcsibia Royal 
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o OqueV.Sa. deve fazer, se as re- 
feições não lhe fazem bem, é to- 
mar um antiacido para purificar 
seu systema digestivo, e gozar a 
vida, Antes de cada refeição, tome 
Leite de Magnesia de Phillips, e 
seu estomago e intestinos se nor» 
malizarão. Mas exija o legitimo 
—isto é, o que lexa o nome 
Phillips; as imitações não produ- 
zem o mesmo effeito antiacido. 


LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS 


o antiacido-laxante ideal 






